
A V   Z D ESMORIZO
Fundador:  Alexandre de Castro Soares

Director: Pedro Henriques // Mensário // Ano: 67 // N.º 1225 // 26 de  Junho   2024 // Preço €1,50

TUTIGAS

Há 30 anos a levar
energia aos portugueses

Somos sociais:

www.tutigas.pt
256 570 067 - info@tutigas.pt

Publicidade

Campo Grande animaram cidade
As romarias em honra de Nosso Senhor das Febres e do São João atraíram esmorizenses e não só. P3

SCE participa  
no II Encontro 
Nacional de 
Walking Football

Ana Monteiro 
ajuda Portugal 
a conquistar 
Silver League

DESPORTO P16/17

CLÁSSICOS
MERCEDES
DESFILARAM 
EM ESMORIZ

Iniciativa juntou Sporting 
Clube de Esmoriz e Tutigás, 
permitindo a concentração 
de 37 carros históricos da 
Mercedes. P10/11

CULTURA. P9
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Festas em Gondesende e no



O Arraial da Barrinha está 
prestes a iniciar-se em 
Esmoriz, sendo aguardado 
por muitos que já sentem a 
nostalgia dos palheirinhos, 
das barraquinhas e dos 
concertos sonantes na faixa 
terminal poente da Avenida 
da Praia, sem esquecer a 
novidade de o Euro 2024 
ser transmitido nalgumas 
televisões, provocando a 
adrenalina em todos. 

Josafer. Com a organização habitual do Imagi-
nar do Gigante, voltou a proporcionar-se música 
alternativa, um contributo para a nossa cultura, 
tendo por base um espaço icónico da tanoaria 
portuguesa. 
Por outro lado, o calor convida multidões a fre-
quentar as praias da Barrinha, do Cantinho e dos 
Pescadores. Também há quem aproveite para 
dar uma caminhada e desfrutar do ar puro da 
nossa fl oresta e do Parque Ambiental do Buça-
quinho. Esmoriz é também sinónimo de lazer, 
diversão e descanso para aqueles que trabalha-
ram durante o ano inteiro.
Mas o mês de Junho fi cou igualmente marca-
do por eventos originais. Nesse sentido, desta-
camos o 1º Encontro de Clássicos Mercedes da 
Cidade de Esmoriz, iniciativa que, no passado dia 
10 de Junho, juntou o Sporting Clube de Esmoriz 
e a Tutigás, tendo motivado a concentração de 
37 veículos dessa conceituada marca automó-
vel no espaço da Feira da Revenda. Houve igual-
mente uma prova desportiva da parte da tarde.
Não poderíamos também esquecer, por outro 
lado, a comitiva esmorizense que se deslocou 
até Ancede para visitar a enigmática ponte de 
Esmoriz que alegadamente remonta ao século 
XVII e que pretende abraçar o estilo românico. A 
toponímia também tem coincidências fascinan-
tes – essa ponte de pedra e uma casa senhorial 
receberam o nome de baptismo de Esmoriz tal 
como a nossa cidade. A título de curiosidade, 
também há San Xillao de Esmoriz (província de 
Lugo) e o rio de Esmoriz (na região de Ouren-
se), ambos na Galiza. Todos parecem derivar da 
mesma denominação antiga, mas o mistério em 
torno da sua explanação mantém-se. 

Junho, capital
dos eventos
em Esmoriz

O 
mês de Junho traduziu-se em múl-
tiplos eventos na cidade de Esmoriz, 
uns já tradicionais enquanto outros 
se revelaram originais. E claro, es-
tamos perante um cartão de visita 

agradável que a urbe proporciona a todos os 
seus moradores e visitantes no mês que assina-
la o início do Verão.
O Arraial da Barrinha está prestes a iniciar-se 
em Esmoriz, sendo aguardado por muitos que já 
sentem a nostalgia dos palheirinhos, das barra-
quinhas e dos concertos sonantes na faixa ter-
minal poente da Avenida da Praia, sem esque-
cer a novidade de o Euro 2024 ser transmitido 
nalgumas televisões, provocando a adrenalina 
em todos. O mega-evento cultural decorre en-
tre os dias 27 de Junho e 7 de Julho, e no prisma 
musical, já estão confi rmados alguns nomes 
consagrados, nomeadamente a mítica Banda 
UHF, Pongo, Lean Cruz, Expresso Transatlântico, 
Fingertips, Beatriz Felício, entre outros. Por isso, 
a festa voltará a cativar a adesão de dezenas de 
milhares de pessoas. O associativismo esmori-
zense vai estar ao mais alto nível através das co-
midas e bebidas servidas nos inúmeros palhei-
rinhos explorados então por cada colectividade. 
A Comissão de Melhoramentos de Esmoriz e a 
Voz de Esmoriz (jornal e rádio) voltam a marcar 
presente nesta montra de visibilidade.
Em Junho, decorreram igualmente com digni-
dade as festividades em honra de Nosso Senhor 
das Febres, em Gondesende, e do São João, no 
Campo Grande, mantendo-se assim estas tra-
dições que dizem muito à comunidade. 
O Festival Tan Tan Tann regressou à Tanoaria 
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  ditorial
O extremismo político só agrava

o Estado do Mundo
O extremismo político tal como o fundamen-
talismo religioso, neste momento, são os cau-
sadores dos grandes males que muitas socie-
dades e nações enfrentam no nosso planeta. O 
que se vislumbra em Israel e na Rússia acaba 
por nos dar alguma razão, senão toda a razão.  
O tão aclamado resgate de quatro reféns tão 
propalado pelo regime israelita de Benjamin 
Netanyahu esconde todo um banho de san-
gue no campo de refugiados de Nuseirat. Ao 
todo, 274 palestinianos foram mortos durante 
a operação, havendo dezenas de mulheres e 
crianças entre as vítimas. Estes reféns pode-
riam ser libertados no âmbito de um acordo de 
cessar-fogo, mas o primeiro-ministro israelita 
insiste, ora por sobrevivência política ora pelo 
apoio da extrema-direita que parece dominar 
o seu governo, em prosseguir a todo o custo 
com as operações. Sou da convicção de que 
estes quatro reféns (incluindo Noah, recor-
dando que o rapto desta jovem nos comoveu a 
todos) bem como os outros ainda em cativeiro 
poderiam ter sido libertados, e que as vidas dos 
inocentes palestinianos (que corresponderiam 
talvez à maior parte dos 274 mortos) des-
te incidente poderiam ter sido todos salvos/
poupados, mas parece que a diplomacia não 
interessa. E o exército bem como os serviços 
secretos israelitas que se gabam como “sendo 
dos melhores do mundo”, continuam a ter fa-
lhas diárias de precisão, não olhando para os 
danos colaterais, e daí escolas e hospitais se-
rem reduzidos a cinzas. Nesta história, já não 
há um lado bom e um lado mau. Os verdadei-
ros protagonistas desta tragédia em curso, os 
líderes do Hamas e de Israel, estão sentados 
na sua poltrona, enquanto as suas populações 

(peões neste jogo) sofrem um pesadelo terrível. 
No entanto, tenho de elogiar a coragem do pro-
curador do Tribunal Penal Internacional Karim 
Ahmad Khan que quer levar os responsáveis de 
ambos os lados à justiça. Nenhuma nação ou 
território pode estar acima da lei internacional. 
Os extremismos de ambos lados, a política ra-
dical do governo israelita e o fundamentalismo 
religioso do Hamas, estão a sabotar um cessar-
-fogo que permitiria a libertação dos reféns is-
raelitas e a entrada massiva de ajuda alimentar 
para o povo palestiniano.
Na Ucrânia, há também uma espécie de extre-
mismo do Kremlin que mantém a invasão russa 
àquele território. Talvez justifi cado pela sede de 
imperialismo de Vladimir Putin que sonha, qui-
çá, restaurar as fronteiras antigas da União So-
viética, aquando da Guerra Fria, embora o líder 
russo seja aparentemente mais saudosista da 
era czarista. Muitos analistas temem que, num 
prazo de três anos, a guerra entre o Bloco Eu-
ropeu e a Rússia se torne inevitável, até porque 
os Estados Unidos da América podem voltar a 
ser liderados por outra fi gura radical que já co-
nhecemos tão bem e que não deixou saudades 
– Donald Trump.
Nas eleições europeias, felizmente os partidos 
europeístas e tradicionais, democráticos na sua 
natureza, continuaram a manter a hegemonia 
no Parlamento Europeu, embora sejam neces-
sários acordos e coligações. A extrema-direita 
cresceu (com resultados fortes em França e na 
Itália), mas não foi ainda o sufi ciente para oca-
sionar um terramoto político interno, pelo que 
o projecto europeu não fi cou comprometido, e 
essa é para já a única boa notícia, até porque os 
próximos anos serão decisivos. 

Estatuto Editorial
Dando cumprimento ao determinado por Lei, e no respeito pelos valores que são padrões referenciados 
desde o momento da sua fundação a 15 de Agosto de 1956 (jornal) e 29 de Março de 1987 (rádio), os ser-
viços de redacção do jornal, de programas da rádio e sítio web – “A Voz de Esmoriz” – comprometem-se a 
respeitar os princípios deontológicos da imprensa e da ética profi ssional, de modo a não poder prosseguir 
apenas fi ns comerciais, nem abusar da boa-fé dos leitores, encobrindo ou deturpando informação.
Na sua condição de jornal e rádio regional, de cariz informativo e pluralista, pugnará e defenderá o desen-
volvimento da região em que está inserida.
Cada serviço editorial e de programas assumirá, desde sempre, o compromisso inabalável de respeitar os 
direitos dos leitores e dos ouvintes, a ética profi ssional e os princípios deontológicos do jornalismo.
É, no presente, e continuará no futuro, independente de quaisquer forças económicas, ideológicas e po-
líticas. Será, sempre, uma porta aberta à crítica, ao diálogo e à refl exão dos cidadãos e das instituições, 
mantendo-se como um elo de ligação entre a comunidade residente e a espalhada pelo país e pelo es-
trangeiro, e respeitará as leis vigentes, enquanto dirigido pelo seu director, auxiliado por uma equipa re-
dactorial e de colaboradores.
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O palco do São João do Campo Grande recebeu várias actuações
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MARCHAS SANJOANINAS FORAM UM DOS DESTAQUES DA ROMARIA

São João animou Campo Grande

ROMARIA EM HONRA DE NOSSO SENHOR DAS FEBRES VOLTOU A REALIZAR-SE

Procissão foi ponto alto das Festas
Entre os dias 8 e 10 de Junho, Gondesen-
de celebrou a Festa do Nosso Senhor das 
Febres. Apesar de não ter sido apresen-
tado um cartaz com nomes musicais 
sonantes, a verdade é que houve uma 
aposta na Banda Nova Dança e no Duo 
HD, além de ter sido garantida a música-
-ambiente. Efectivamente, a ideia pas-
sava por viabilizar espectáculos musicais 
dignos, sem esquecer a missão religiosa. 
Uma vez mais, o profano e o sagrado se 
uniriam para dar uma alegria à comuni-
dade de Gondesende. 
Na verdade, os momentos mais altos da 
festividade decorreram no domingo, dia 
9 de Junho, com a missa solene condu-
zida, de manhã, pelo padre Manuel Men-
des na Igreja de Gondesende e, na parte 
da tarde, com a procissão em honra de 

Nosso Senhor das Febres que percorreu 
as ruas de Gondesende, com centenas 
de pessoas a assistirem a partir do tem-
plo daquele lugar, mas também através 
das suas moradias e dos passeios en-
volventes. A procissão foi composta por 
cinco andores que transportavam as  
imagens de Nossa Senhora de Fátima, 
Santa Margarida, São José, São Sebas-
tião e do padroeiro – Nosso Senhor das 
Febres, este último foi naturalmente o 
mais venerado. 
Destaque ainda para a Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Esmoriz (no 
início do cortejo) e a Sociedade Mu-
sical Boa União de Ovar (encerrava a 
sequência) que animaram a vertente 
musical da procissão, sem esquecer 
os elementos do Agrupamento de Es-

cuteiros de Esmoriz que voltaram a 
marcar uma presença importante, en-
grossando as fi leiras de uma procissão 
que mereceu elogios dos cidadãos.
Houve também algum fogo de artifí-
cio, sinal de que Gondesende continua 
a ter a sua festa, garantindo-se assim 
a animação do lugar. 
Destacamos ainda a presença de um 
espaço próprio que se dedicava à ven-
da de farturas e doçarias e que, natu-
ralmente, cativou a adesão de alguns 
grupos de cidadãos.
Gondesende esteve assim de festa. 
A mesma pode não ter sido pomposa 
ou extravagante, mas dignifi cou, sem 
dúvida, a sua história, espelhando a 
simplicidade e a humildade das suas 
gentes. 

Entre os dias 21 e 24 de Junho, re-
gressaram as Festas do São João ao 
Campo Grande, momento que cati-
vou a adesão de uma multidão supe-
rior às das edições anteriores.
No dia 21 de Junho, numa sexta-feira, 
os artistas da cidade Emanuel Pinto, 
António Costa e Marlene Reis fi ze-
ram as delícias da comunidade com 
música portuguesa de qualidade. 
Mas o destaque maior foi o regresso 
da banda Fósseis Modernos 33 anos 
depois, a qual foi bastante aplaudi-
da pelo público. Foi, sem dúvida, um 
momento que fez recordar muita 
nostalgia e saudade. 
No dia 22 de Junho, um sábado, as 
marchas sanjoaninas percorreram 
as ruas do Campo Grande, obede-
cendo a uma coreografi a colorida 
que exibia os manjericos, os adere-
ços habituais, e claro, os trajes novos 
que foram estreados nesta romaria. 
No ar, sentia-se o cheirinho a sardi-
nha assada. E claro, todos queriam 
provar as sardinhadas. Destaque 
ainda para as roulottes que vendiam 
churros e farturas, e para as duas 
tendas que comercializavam doça-
rias e tecidos. Também havia quem 

quisesse dar umas “marteladas” ca-
rinhosas de São João nos familiares 
ou nos amigos. Reinava assim a boa 
disposição. Ainda nesse sábado, tive-

mos o concerto do Conjunto Musical 
Trocopasso que recordou algumas 
das músicas portuguesas mais épi-
cas que marcaram gerações.

No dia 23 de Junho, um domingo, ti-
vemos a missa campal no largo que 
seria conduzida pelo Pároco Manuel 
Mendes, sem esquecer o papel da 

Fanfarra dos Bombeiros Voluntários 
de Esmoriz e de uma escola de dança 
que ajudaram a animar o dia. À noite, 
actuaria a banda Fusiforme.
No dia de encerramento, 24 de Ju-
nho, uma segunda-feira, foi a vez 
de Bruno Cordeiro interagir com o 
público, trazendo temas animados e 
divertidos que colocaram as pessoas 
a dançar.
Ao longo daqueles dias, a Capelinha 
do São João foi visitada por alguns 
crentes que procuraram a sua inter-
cessão divina. 
Salvador Lourosa, Presidente da 
Associação de Festas Sanjoaninas, 
agradeceu a presença do público e 
recordou que é sempre importante 
festejar as romarias da nossa terra ou 
do nosso lugar, neste caso, do Campo 
Grande.
Sem coincidir cronologicamente 
neste ano com o Arraial da Barrinha, 
denotou-se um aumento da mol-
dura humana. Pelo menos, durante 
as duas primeiras noites, constatá-
mos que largas centenas de pessoas 
afl uíram ao Largo do São João no 
Campo Grande, e isso foi certamente 
um dado bastante positivo.
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Brincar foi a palavra de ordem do 
Município de Ovar que comemorou 
o Dia Mundial da Criança. A autar-
quia promoveu um dia diferente no 
Parque Urbano de Ovar, com jogos 
e actividades lúdicas. Em destaque 
estiveram também os direitos das 
crianças, nesta que é uma iniciativa 
enquadrada na candidatura do Mu-
nicípio de Ovar a Cidade Amiga das 
Crianças.
“Brincar é um direito fundamental de 
todas as crianças e foi este o princí-
pio desta iniciativa que convidou as 
famílias a usufruírem de tempo de 
qualidade com as suas crianças, in-
tegrando várias actividades lúdicas 
e pedagógicas”, sublinha Domingos 
Silva, presidente da Câmara Munici-
pal de Ovar, que faz um balanço mui-
to positivo da acção. “Conseguimos 
executar um programa ambicioso, 
em articulação com diferentes en-
tidades do concelho, em particular 
a PSP, que estimulou momentos de 
aprendizagem informais e conseguiu 
aproximar as crianças dos projectos 
e dinâmicas do concelho”.
Paralelamente, como acrescenta o 
autarca, esta iniciativa quis demons-
trar o quanto as crianças são impor-
tantes para o futuro do concelho. “As 
políticas municipais devem pensar 

A Câmara Municipal de Ovar anunciou 
recentemente a aprovação de um 
apoio adicional, no valor de 47 mil eu-
ros, destinado às Associações Huma-
nitárias dos Bombeiros Voluntários de 
Ovar e de Esmoriz. Este apoio visa 
garantir a permanência de equipas 
de socorro nas praias do Furadouro e 
de Esmoriz durante a época balnear 
de 2024, reforçando a segurança dos 
veraneantes.
“A segurança dos nossos munícipes 
e visitantes é uma prioridade para a 
Câmara Municipal de Ovar,” declarou 
Domingos Silva, presidente da Câ-
mara Municipal de Ovar. “Com este 
apoio adicional, estamos a assegu-
rar que as nossas praias, conhecidas 
pela sua extensão e grande afluência 
de veraneantes, estejam devidamen-
te equipadas para lidar com qualquer 
emergência, proporcionando um am-
biente seguro e protegido para todos.”
Recorde-se que em fevereiro de 
2024, a Câmara Municipal já havia 

celebrado acordos de colaboração 
com as duas corporações no valor de 
589.621,46€ (quinhentos e oitenta e 
nove mil, seiscentos e vinte e um eu-

ros e quarenta e seis cêntimos) para 
suportar, entre outras, despesas com 
equipas de intervenção permanente, 
recursos humanos, despesas fixas 

Autarquia aprova apoio adicional 
às Corporações de Bombeiros

o futuro e é fundamental estimular 
a cidadania e o espírito cívico das 
crianças para que, amanhã, possam 
exercer o importante papel de cida-
dãos comprometidos com o conce-
lho”, resume.
Insufláveis, pinturas faciais, mol-

dagem de balões e laboratórios 
criativos, foi um dia em cheio para 
todos, numa acção em que as crian-
ças foram convidadas o conhecer 
o Cantinho dos Direitos da CPCJ e a 
ingressar na actividade “Correio da 
Criança”, dinamizada no âmbito da 

candidatura do Município de Ovar a 
Cidade Amiga das Crianças. Os par-
ticipantes puderam ainda conhecer 
projectos e profissões que todos os 
dias trabalham em prol de um con-
celho mais seguro e com mais qua-
lidade de vida para todos.

INICIATIVA DO MUNICÍPIO DE OVAR ACOLHEU MAIS DE DUAS MIL CRIANÇAS NO PARQUE URBANO DE OVAR

Câmara festeja Dia Mundial da Criança

Esta acção contou com a participa-
ção da PSP, GNR, dos Bombeiros Vo-
luntários de Ovar, Força Aérea, Equipa 
Local de Saúde Escolar e Comissão 
de Protecção de Crianças e Jovens 
(CPCJ).

dos corpos de Bombeiros, funciona-
mento das equipas e ainda investi-
mentos realizados.
Agora, em maio de 2024, com este 

novo apoio de 47.000€, será possí-
vel, também, assegurar uma equipa 
permanente de dois bombeiros e um 
veículo de socorro na praia do Fura-
douro, e de quatro bombeiros e um 
veículo de socorro na praia de Esmo-
riz. Estes recursos estarão disponí-
veis de 08 de junho a 15 de setembro, 
diariamente, das 9h30 às 19h30.
O protocolo inclui ainda um suple-
mento de 1.000€ por corporação, 
destinado a intervenções em situa-
ções de emergência fora da época 
balnear, garantindo assim uma res-
posta eficaz e contínua ao longo de 
todo o ano.
O valor global do investimento reflete 
o compromisso da Câmara Municipal 
com a proteção e o bem-estar da co-
munidade. A presença constante de 
equipas de socorro nas praias do Fu-
radouro e de Esmoriz durante a épo-
ca balnear é um passo crucial para 
garantir que todos possam desfrutar 
do litoral com tranquilidade.

O Parque Urbano de Ovar encheu-se de actividades a pensar nas crianças

A vigilância na época balnear volta a justificar apoio adicional
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Terceiro Encontro 
de Grupos Corais 
Seniores decorreu 
em Esmoriz
O Terceiro Encontro de Grupos Corais Séniores decorreu, no passa-
do dia 26 de Maio, no auditório da Junta de Freguesia de Esmoriz, 
juntando a participação dos Grupos Musicais das Universidades Sé-
niores de Esmoriz e da Gafanha da Nazaré. A sala contou com uma 
boa assistência, registando-se a comparência de cerca de 140 es-
pectadores.
O Grupo Musical da Universidade Sénior da Gafanha Nazaré foi a 
primeira a actuar, tendo por exemplo interpretado os temas: São 
Gonçalo de Amarante, Verde Limão, Saia da Carolina, Los Amigos Así 
(estrearam esta melodia espanhola).
Por seu turno, a entidade anfitriã, a Universidade Sénior de Esmoriz, 
com o seu grupo coral sob a batuta do coordenador e maestro Artur 
Ribeiro, voltou a tocar e cantar temas de Esmoriz (nomeadamente, 
o célebre “É Festa”) e ainda “Tia Anica de Loulé”, “Linda Donzela”, 
“Ondas do Douro”, etc.
A iniciativa enquadrava-se igualmente nas celebrações do 11° ani-
versário da Universidade Sénior de Esmoriz.
António Sá, Presidente da Junta de Freguesia de Esmoriz, elogiou 
as actuações de ambos os grupos corais e recordou que a Univer-
sidade Sénior de Esmoriz é um projecto da Junta de Freguesia de 
Esmoriz que tem dado frutos ao longo destes anos. Elogiou ainda o 
Grupo Musical da Universidade da Gafanha da Nazaré, prometendo 
que quando tiver a oportunidade de se encontrar com Carlos Rocha, 
Presidente de Junta de Freguesia da Gafanha da Nazaré, irá dar os 
parabéns pelo facto desta terra ter uma boa Universidade Sénior.
Após o concerto seguiu-se um grande lanche de convívio na Escola 
de Matosinhos, sede da Universidade Sénior de Esmoriz, que juntou 
membros de ambas as universidades séniores.

Contas aprovadas
O Relatório de Gestão e Contas de 2023 da Comissão de Melhoramentos 
de Esmoriz foi aprovado na mais recente Assembleia Geral que decorreu 
no passado dia 23 de Junho. Os trabalhos foram conduzidos pelo pre-
sidente da Assembleia Geral da Associação, José Pinto. Apesar do ligei-
ro prejuízo (cifrado em 1300 euros) no balanço de 2023, a Comissão de 
Melhoramentos de Esmoriz justifi ca esses resultados através do inves-
timento numa nova sala técnica. Debateram-se ainda outros assuntos 
de interesse sobre a rádio, embora a afl uência dos associados tenha sido 
novamente reduzida.

“As Vozes do Silêncio” é a mais recente 
aposta do Grupo de Teatro Renascer 
que alerta para os dramas do bullying 
e do ciber-bullying na juventude. Após 
ter sido estreada no passado dia 18 de 
Maio, a peça voltou a ser apresentada 
no passado dia 1 de Junho, no âmbito 
do Dia Mundial da Criança.
A representação cénica encenada por 
Felipe Silva foi trabalhada ao longo de 
apenas quatro semanas de trabalho, 
mas contou com o empenho total da 
Escolinha do Renascer que rubricou 
uma excelente performance em pal-
co.
O teatro pode ser uma poderosa fer-
ramenta de comunicação, abordando 
temas sociais sensíveis, nomeada-
mente os preconceitos e as discrimi-
nações ocorridos entre a malta mais 
jovem, podendo algumas postagens 
ou determinados comentários nas 
redes sociais derrubar implacavel-
mente a auto-estima de qualquer 
criança, colocando-a no caminho 
da depressão, e num caso extremo, 

numa situação que pode causar ma-
zelas psicológicas para o resto da vida, 
ou até mesmo, o suicídio num caso li-
mite. O enredo aborda mesmo a histó-
ria de uma menina, até então feliz, que 
gostava de dançar em festas e con-
certos, só que por ter um estilo original 
de dança, acabou por ser gravada por 
uma colega, munida de um telemóvel, 
que depois usou o vídeo para divulgar, 
zombar e fazer bullying na escola, e a 
jovem menina, alvo das mais variadas 
piadas e risotas, nunca mais se recu-
perou, entrando em depressão, peran-
te a indiferença e o silêncio de amigos 
e educadores, sem sequer desabafar 
com a sua mãe que, impotente, nada 
conseguiu fazer.
No fi nal do evento, João Gomes, pre-
sidente do Grupo de Teatro Renascer, 
enalteceu que os pergaminhos da 
associação passam pela formação e 
por incutir uma refl exão social nos jo-
vens actores. Por seu turno, António 
Sá, presidente da Junta de Freguesia 
de Esmoriz, enfatizou a importância 

de se continuar a apostar nos mais 
novos para dar continuidade aos 
projectos das associações. António 
Bebiano, vereador da Câmara Muni-
cipal de Ovar, refere que o teatro nos 
ajuda a tornar melhores pessoas, 
tendo neste caso abordado tabus 
que são fundamentais em termos 
sociais. Por seu turno, Valdemar 
Mota, representante da Federação 
Portuguesa de Teatro, reconheceu 
potencial artístico na Escolinha do 
Renascer e pediu para que cuidas-
sem bem deste elenco promissor. 
Felipe Silva, encenador do Grupo de 
Teatro Renascer, reafi rmou o teatro 
como ferramenta de comunicação, 
transmitindo mensagens sociais re-
levantes e ajudando a construir uma 
comunidade mais justa.
Recorde-se ainda que, no âmbito 
da Semana do Teatro, o Grupo de 
Teatro Renascer proporcionou ainda 
formações inerentes às artes céni-
cas, mais concretamente na ver-
tente da iluminação.

“As Vozes do Silêncio”
é a recente aposta 
do Renascer
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Festival TAN TAN TANN
voltou à Tanoaria JOSAFER

O evento principiou, no dia 14 de ju-
nho, uma sexta-feira, com “Flashli-
ght”, uma performance em vídeo a 
partir da projeção de objetos irregu-
lares. O projeto criativo gerou uma 
envolvência junto do público que, no 
jogo de imagens, chegou a criar ilu-
sões óticas e noções de movimento 
em objetos estáticos, como pipos, 
paredes, colunas… 
Logo a seguir, foi apresentada a peça 
“Olo – Um Solo Sobre Um Solo” pro-
tagonizada por Igor Gandra, do Teatro 
de Ferro (Porto). O ator, encenador, 
dramaturgo e cenógrafo – e tam-
bém diretor artístico do Festival In-
ternacional de Marionetas do Porto, 
procurou neste espectáculo proceder 
à descoberta do “eu” e do que uma 
marioneta é capaz de fazer num es-
paço vazio. 
A noite encerrou com o duo “Rita Silva 
& Mbye Ebrima”, traduzindo-se numa 
clara fusão entre a música eletrónica 
de Rita Silva, uma jovem compositora 
do Porto com formação no famoso 
Instituto de Sonologia de Haia (Países 
Baixos) em parceria com Mbye Ebri-
ma, musico natural da Gâmbia, ago-

O TAN TAN TANN, OU FESTIVAL INTERNACIONAL DE ARTES PERFORMATIVAS CONTEMPORÂNEAS REALIZOU-SE NA TANOARIA JOSAFER, EM ESMORIZ, ENTRE OS DIAS 
14 E 15 DE JUNHO. A INICIATIVA RESULTOU, UMA VEZ MAIS, DO ESFORÇO CONJUNTO ENTRE A COMPANHIA IMAGINAR DO GIGANTE, QUE TEM A SEU CARGO A RESPON-
SABILIDADE ARTÍSTICA, E DA CÂMARA DE OVAR, ENQUANTO ENTIDADE PROMOTORA DO EVENTO.

Exposição percorre a Região de Aveiro e está na Biblioteca de Esmoriz

ra radicado em Lisboa, cuja tradição 
musical sorve o género griot e um 
talento natural para a kora, ele pró-
prio canta e toca percussão, isto para 
além de liderar a sua própria banda. 
No dia 15 de junho, um sábado, a noi-
te começou com o espectáculo “Mo-
dos de Ver”, promovido e organizado 
em conjunto pelas companhias Tea-
tro Mosca e Imaginar do Gigante. As-
sumindo a forma de uma caminhada, 
estivemos perante um percurso bem 
animado por alguns pontos da cida-
de de Esmoriz. A cada espetador foi 
entregue um kit, que incluiu um mp3 
com auscultadores para contemplar 
essa recriação simulada. 
“Tive 1 Ideia para 1 Dueto” (redux) 
Makina de Cena foi o espectáculo se-
guinte, sendo que o mesmo resultou 
na seu estado-matriz de um trabalho 
de pesquisa e co-criação de Carolina 
Santos e Susana Nunes. A verdade 
é que o embrião para o espetáculo 
terá nascido de um prefácio de Mar-
ta Figueiredo que precede o texto/
obra “Tentativas para Matar o Amor”. 
Nesta performance artística, houve 
movimento, dança, vídeo e música 

ao vivo com convidados para o efeito. 
Por fi m, Joana Negrão trouxe “A 
Cantadeira”, invocando a condição 
maiúscula da: Mulher, Mãe, Cantora, 
Gaiteira e da Adufeira que digita me-
lodias, ruídos cadenciados e murmú-
rios. “A Cantadeira” foi buscar a inspi-

ração nas mulheres de antigamente e 
nas da atualidade, nas nossas mães, 
tias, e avós, que com as suas vozes 
nos embalaram, acolheram, criaram 
e nos deixaram o seu legado femini-
no, forte e emotivo. 
Destaque ainda para a tradição da 

Macaca Rambóia e dos bifes do va-
zio que voltaram a fazer as maravi-
lhas dos espectadores, sendo assim 
recordada uma tradição que outrora 
marcou o convívio entre industriais 
e trabalhadores do lugar de Gonde-
sende.

A Exposição de Ilustração “50 anos do 25 de Abril”, enquadra-se numa inicia-
tiva da Rede Bibliotecas da Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro.
Esta exposição surge na sequência da Open Call, lançada em Dezembro de 
2023, na qual se convidou a comunidade artística a criar uma exposição que, 
através do olhar e arte de 11 ilustradores, testemunhe o passado e o presente, 
e refl icta o futuro.

Esta exposição irá percorrer as bibliotecas públicas dos onze municípios nela 
incluídos. Numa 1ª fase a Biblioteca Municipal de Ovar apresentará a exposição 
no seu Polo de Esmoriz, até Abril de 2025 com 1 módulo dessa exposição em 
cada mês.
Posteriormente, em 2025, a Biblioteca Municipal de Ovar irá disponibilizar to-
dos os onze módulos na sua sede em Ovar.



Opinião Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfica editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.
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FLORINDO PINTO
Antigo presidente da CME

Mais Um Passeio

INAUGURAÇÃO DECORREU NO MUNDIAL DA CRIANÇA 

Parque de Campismo de Esmoriz 
inaugura novo parque infantil

Não se tratou, simplesmente, de mais 
um passeio, este, o 35º., organizado 
pelo Grupo na Terceira Idade de Esmo-
riz.
Foram respeitadas algumas “linhas 
mestras”, vindas dos tempos da funda-
ção, tais como o posar, em grupo, para 
a fotografia, a visita ao Cemitério, antes 
do primeiro embarque e, o denominado 
“pequeno almoço”, antes das 10 horas 
da manhã, no Restaurante Ramirinho, 
em Penafiel, “refeição”, para todos dife-
rente dos seus hábitos, pois uma sande 
de presunto/queijo e, uma bebida, com 
o verde branco em destaque, há quem 
isto “aproveite”, para se deliciar, só uma 
vez em cada ano, o mesmo que dizer, 
nesta oportunidade.

No passado dia 1 de Junho, decorreu 
a inauguração do novo parque infantil 
do Parque de Campismo de Esmoriz. 
A iniciativa inseriu-se nas celebra-
ções do Dia Mundial da Criança e par-
tiu do dinamismo evidenciado pelo 
Clube de Campismo do Porto, entida-
de que gere o parque de campismo, 
e contou com cerca de 200 pessoas 
na assistência, entre as quais largas 
dezenas de crianças, desejosas de 
estrear os novos equipamentos. Na 
verdade, viria a ser um dia bastante 
risonho para as famílias. 
No momento da inauguração, Fer-
nando Barbosa, presidente da Direc-
ção do Clube de Campismo do Porto, 
frisou que é fundamental proporcio-
nar uma boa infância aos mais novos 
para preparar aqueles que serão os 
adultos do amanhã. Enalteceu ainda 
que o espírito de exigência continua-
rá a nortear os pergaminhos do par-
que e que todos os sócios devem ser 
tratados de forma igual. Agradeceu 

A diferença, que referimos ter existi-
do neste passeio, esteve naquilo que 
aconteceu imediatamente ao tal pe-
queno almoço, antes e, durante o al-
moço, em terras de Ancede, também 
este uma tradição do dia.
É, que, de diferente, tivemos o privilégio 
de admirar e, pisar uma secular ponte, 
situada em Ancede, que une o concelho 
de Baião, com o de Penalva do Castelo 
e, que tem, como seu nome “Esmoriz”.
Para muitos dos “passageiros”, não foi 
indiferente o seu sentir, quando o seu 
olhar encontrou uma vulgar placa to-
ponímica, mas que tinha um especial 
significado, pois informava se estar na 
Rua de Esmoriz, lá longe, a cerca de 
100Km.
Sim, foi diferente. Quando aos organi-
zadores, sugeri, para o passeio anual, a 
visita a terras de Ancede, onde existem 
referências a Esmoriz, não colocaram 
entraves e, a pesquisa de mais dados 
foi iniciada. Estabelecida uma “base 
de elementos”, foi levado ao conheci-
mento da autarquia local (Esmoriz) a 
vontade pessoal de alguém e, pela voz 
da comissão organizadora, foi sugerido 
que encetassem conversações, entre 
autarquias. 

Ouvimos o tradicional e, muito habi-
tual, “vou ver isso”. Os dias passaram e, 
quando se pretendeu saber o resultado 
do “vou ver isso”, foi comunicada a im-
possibilidade, ou a falta de interesse, no 
assumir desses contactos, embora no 
executivo constem cinco elementos, 
com responsabilidades e, que recebem 
“ajudas de custo”, mas, pelo que nos 
pareceu saber, todos eles, nesse dia, 
estavam de agenda cheia.
Então, fizemos o que por outros devia 
ter sido feito e, procuramos os autarcas 
de Ancede, a quem colocamos a nossa 
pretensão, a nossa vontade e, endere-
çamos o convite para nos acompanha-

rem, enquanto por terras de Ancede, 
andássemos.
O “isso” não justificou a necessidade 
de “ser visto”, por que houve pronta 
abertura, uma conversa franca e es-
clarecedora, uma disponibilidade total 
e, tudo ficou “conversado”.
No dia e, hora aprazados, na ponte, o 
presidente da Junta de Freguesia de 
Ancede, recebeu o grupo, se mistu-
rou com o “povo” de Esmoriz e, a esse 
“povo”, já na companhia de um outro 
elemento do seu Executivo, naquele 
cenário de “bem estar”, com o rio Ovil, 
ali ao lado, fez ouvir a sua palavra amiga 
e, conhecedora da existência da ponte 

“Esmoriz”, das várias casas solarengas 
dos “Senhores de Esmoriz” e, ofereceu 
uma requintada prova do “doce da Tei-
xeira”, acompanhada do precioso vinho 
da zona, para além de outras bebidas.
Para conhecimento futuro, o Grupo 
deixou uma mensagem, em uma pla-
ca, cujo custo terá sido assumido pela 
autarquia de Esmoriz, depois de nesse 
sentido lhes ter sido “perguntado, se…”.
Durante o almoço, no restaurante “O 
Tal Famoso”, que primou pela qualidade 
e, pela quantidade, foi feita a entrega de 
algumas lembranças simples, de al-
guns livros e, com o pedido especial de 
considerarem, em Ancede, como sen-
do um bem a preservar, entregamos, o 
livro de autoria do Padre Aires Amorim, 
“Esmoriz e a sua História”, que, com 
esse fim, fora oferta da Comissão de 
Melhoramentos, conforme anotação 
nele inserida. 
O regresso, depois de um “programa 
cumprido”, levou-nos a um parque, 
em Castelo de Paiva, onde o lanche 
(tremoços, azeitonas, amendoins, re-
gueifa e vinho) aconteceu, ficando para 
o primeiro sábado do mês de Agosto, 
marcado novo encontro, deste mesmo 
“povo”, mas, em Esmoriz

igualmente à sua equipa e a todos os 
funcionários que ajudaram na con-
substanciação deste projecto. Além 
disso, enaltece que o parque não é só 
para as crianças mas também para 

os familiares e os mais idosos porque 
há bancos em torno do parque que 
permitem o acompanhar do diverti-
mento dos mais novos.
O parque infantil mereceu um inves-

timento que, no seu todo – conta-
bilizando materiais, fornecimentos 
e mão de obra, terá rondado os 120 
mil euros, mas que visará a melhoria 
da qualidade de vida dos campistas e 

proporcionar um divertimento salutar 
aos mais novos. O mesmo conta com 
balouços, redes para escaladas (em 
formato de “teia de aranha”), escor-
rega, balanços, cavaletes, dois bebe-
douros (para quem tiver sede; im-
portantes para esta época de calor), 
bancos para familiares, etc. O piso é 
almofadado e todos os equipamen-
tos são sustentáveis e anticorro-
sivos, favorecendo a segurança e o 
bem-estar das crianças.
Após o descerramento da placa 
inaugurativa, largas dezenas de 
crianças vestiram t-shirts alusivas 
ao dia e estrearam os novos equipa-
mentos, cortando as fitas e brincan-
do com os balões que proliferavam 
pelo parque.
Da parte da tarde, decorreram ain-
da jogos didácticos, pinturas faciais 
e brincadeiras com insufláveis no 
Parque de Campismo de Esmoriz, 
vivendo-se assim da melhor forma 
o Dia Mundial da Criança.



IMPRIMIMOS TUDO O QUE VAI QUERER 

LER, VER E SENTIR
Rua Adriano Lucas, nº161 . 3020-430 Coimbra 

 Tlm. 917 066 523  | Email. fig@fig.pt
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UHF SÃO CABEÇA DE CARTAZ DO EVENTO

Cartaz do Arraial da 
Barrinha revelado

O Arraial da Barrinha irá realizar-se 
entre os dias 27 de Junho e 7 de Julho. 
Apesar do cartaz ter sido revelado um 
pouco em cima da hora, a verdade é 
que o mesmo se pauta pela qualidade, 
voltando a trazer artistas e bandas de 
enorme gabarito.
No dia de abertura, 27 de Junho, tere-
mos a Banda Remember com tributo 
às músicas das décadas de 80 e 90, 
enquanto, no dia 28 de Junho (primei-
ra sexta-feira), o Expresso Transatlân-
tico, com a sua viagem musical pelas 
tradições e infl uências portuguesas, 
promete levar o Arraial da Barrinha ao 
primeiro delírio.  No dia 29 de Junho, 
Pongo, artista angolana e de renome 
internacional, trará o melhor do kudu-
ro, rap e pop. O primeiro fi m de sema-
na fecha no dia 30 de Junho com Bea-
triz Felício, uma jovem talentosa que já 
esteve no The Voice Portugal.
A semana seguinte começa no dia 1 

de Julho, com a actuação dos artistas 
da cidade. No dia 2 de Julho, Bruno 
Cordeiro voltará a animar o Arraial da 
Barrinha, enquanto, nos dias 3 e 4 de 
Julho, as honras serão feitas por Koko 
Jean & The Tonics e New Jersey – Tri-
buto a Bon Jovi, evidenciando ambos o 
potencial da música estrangeira.
No dia 5 de Julho, o Arraial da Barri-
nha voltará ao delírio, quando o fi lho 
da terra, Lean Cruz, hoje cantor de 
categoria nacional (e internacional!), 
proporcionar mais um emocionante 
concerto. No dia 6 de Julho, a Banda 
UHF vai trazer o melhor do rock nacio-
nal (quem não se lembra dos temas 
“Menina estás à janela” ou “Matas-
-me com o teu olhar”) numa noite 
que promete ser inesquecível. No dia 
6 de Julho, haverá igualmente a ses-
são solene na Junta de Freguesia de 
Esmoriz que pretende assinalar mais 
um aniversário da elevação de Esmo-

riz a cidade. No encerramento, a 7 de 
Julho, teremos a banda de pop e rock 
Fingertips fundada em 2002 e que re-
centemente regressou para encantar 
inúmeros fãs.
Ao Jornal A Voz de Esmoriz, António 
Sá, presidente da Junta de Freguesia 
de Esmoriz, sublinha que este cartaz 
é ambicioso, pautando-se pela di-
versidade de estilos musicais e com o 
intuito de agradar a todos os públicos, 
fazendo com que Esmoriz seja um 
cartão de visita inevitável para quem 
andar pela Região Centro durante o 
período do Arraial da Barrinha.
Recorde-se que o Arraial da Barrinha 
é uma iniciativa da Junta de Freguesia 
de Esmoriz com o apoio da Câmara 
Municipal de Ovar e conta ainda com o 
total envolvimento do movimento as-
sociativo esmorizense que irá explorar 
os diversos palheirinhos para servir 
bebidas e menus gastronómicos.

AD vence por dois 
votos em Esmoriz, 
PS mais forte no 
restante concelho
As eleições europeias decorreram no passado dia 9 de Junho. No panorama na-
cional, o Partido Socialista foi a força política mais votada. Apesar da abstenção 
ter continuado a ser enorme (62,94%), a verdade é que houve um ligeiro aumento 
da participação popular face às eleições europeias anteriores. Com 32% dos vo-
tos, o Partido Socialista encabeçado pela antiga Ministra da Saúde Marta Temido 
conseguiu eleger oito eurodeputados. A Aliança Democrática, liderada pelo jovem 
independente Sebastião Bugalho, fi cou-se pelos 31,1%, mandatando sete eurode-
putados. Voltou assim a registar-se um equilíbrio geral entre as duas principais 
forças políticas tradicionais do país.
Muito mais abaixo, seguem o Chega de Tânger Correia com 9,7% (caiu claramente 
em relação ao resultado das eleições legislativas) e a Iniciativa Liberal, represen-
tada por João Cotrim de Figueiredo, com 9%, com ambos a elegerem dois euro-
deputados.
Por sua vez, o Bloco de Esquerda (4,2%) e a CDU (4,1%) conseguiram apenas eleger 
os seus cabeças de lista – Catarina Martins e João Oliveira respectivamente. Em 
sentido contrário, os partidos Livre, ADN e PAN não elegeram qualquer eurode-
putado.
No panorama europeu, o conjunto mais votado foi o Partido Popular Europeu (185 
assentos), sendo seguido pela Aliança Progressista dos Socialistas e Democratas 
(137 assentos) e pelo Renew Europe (liberais, 79 assentos). A extrema-direita (no-
meadamente a Identidade e Democracia) conseguiram ganhar alguns assentos, 
mas ainda assim, o seu crescimento foi limitado, o que torna o próximo elenco do 
Parlamento Europeu completamente operacional – deste órgão nevrálgico, sairão 
mais tarde as decisões que defi nirão as presidências do Parlamento Europeu, da 
Comissão Europeia e do Conselho Europeu.
Olhando para o prisma local, em Esmoriz, a Aliança Democrática foi a força política 
mais votada com 34,68% (1721 votos), enquanto que o Partido Socialista fi cou-se 
pelos 34,64% (1719 votos), vislumbrando-se apenas uma diferença de dois votos 
entre as duas principais forças políticas nacionais.
A terceira força mais votada em Esmoriz foi a Iniciativa Liberal com 8,9%. Segui-
ram-se depois Chega (6,6%), Bloco de Esquerda (4,7%), Livre (2,9%), PCP (1,75%), 
ADN (1,55%) e PAN (1,21%).
Apenas votaram 4963 pessoas, num total de 11059 eleitores inscritos em Esmo-
riz. A abstenção foi assim de 55,20% (ainda que tenha sido inferior à média nacio-
nal) nesta freguesia.
No quadro geral do concelho de Ovar, o Partido Socialista foi o mais votado nas 
restantes freguesias de Cortegaça, Maceda, União de Freguesias de Ovar e Válega.
Se contabilizarmos o total de todas as freguesias, o Partido Socialista conseguiu, 
no concelho de Ovar, 36,2% contra 31,3% da Aliança Democrática. A Iniciativa Li-
beral teve 8,7%, o Chega 7%, o Bloco de Esquerda alcançou 4,8%, o Livre teve 3%, o 
PCP obteve 2,6%, o ADN contabilizou 1,4% e o PAN apenas conseguiu 1,3%.
No concelho de Ovar, votaram 20568 cidadãos num total de 50963 eleitores ins-
critos.

Queres ser comercial da rádio
e jornal A Voz de Esmoriz?

E ganhares um rendimento-extra assente
em comissões com as publicidades

que conseguires angariar? 

Se és dinâmico e tens disponibilidade para abraçar este desafi o, 
não hesites e candidata-te, enviando o teu currículo para

geral@avozdeesmoriz.pt 
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I ENCONTRO DE CLÁSSICOS
MERCEDES ANIMOU A CIDADE

DE ESMORIZ
O SPORTING CLUBE DE ESMORIZ, EM PARCERIA COM A TUTIGÁS E CONTANDO AINDA COM OUTROS APOIOS (OS CASOS DA PUNTO RED E DOS ORGANISMOS PÚBLI-

COS LOCAIS), ORGANIZOU O I ENCONTRO DE MERCEDES CLÁSSICOS NA CIDADE DE ESMORIZ, NO PASSADO DIA 10 DE JUNHO,
FERIADO ALUSIVO AO DIA DE PORTUGAL E DE CAMÕES. 

No final, os participantes do I Encontro dos Clássicos Mercedes tiraram uma foto em grupo

Em Esmoriz, a rima assumiu estro-
fes poéticas clássicas, mas as pa-
lavras eram, na verdade, carros que 
fizeram semear, metaforicamente, a 
arte pela nossa cidade. O dia acor-
dou com muito sol e calor, pelo que 
a chuva não viria condicionar a pro-
gramação que tinha sido minuciosa-
mente preparada. Estava assim um 
belo dia quase no limiar das tem-
peraturas de Verão, depois de um 
fim de semana em que a chuva e os 
períodos nublados tinham sido uma 
evidência.
O ponto de concentração decorreu 
logo pelas 09h00, junto à Feira da 

Revenda, onde apareceram 37 car-
ros clássicos da marca Mercedes. 
Registamos que os três carros mais 
antigos datavam da década de 1960. 
Um era de 1966 e os outros dois de 
1967. Havia depois um outro veículo 
de 1975, mas os restantes foram, na 
sua maior parte, das décadas de 80 
e 90. O mais recente foi do ano de 
2001. E havia Mercedes de todos os 
modelos e cores (cinzento, branco, 
azul prateado e até verde). 
Esta exposição automóvel foi pron-
tamente contemplada por um nú-
mero considerável de visitantes que 
queriam conhecer os modelos, as 

datas e o funcionamento dos motores 
dos veículos mais antigos. Na verdade, 
logo se proporcionou todo um cenário 
propício à confraternização. Além dis-
so, não faltou música-ambiente que 
foi assegurada através da colaboração 
de Armando Folha.
Após a concentração, decorreu um 
passeio entre as 11h00 e as 12h00 
que percorreu a orla marítima e flo-
restal entre Esmoriz e o Furadouro. A 
comitiva dos Mercedes buzinou pelos 
sítios por onde passou, surpreendendo 
as populações que ficaram particu-
larmente agradadas com a iniciativa. 
À frente da mesma, tínhamos Adérito 

Ferreira que, com o seu veículo 
mais moderno, liderava o corte-
jo de clássicos que surpreendeu 
várias pessoas que aproveitaram 
o feriado para fazer caminhadas e 
passeios. 
Seguiu-se depois uma pausa 
para almoço e convívio, onde be-
bidas (cervejas e sumos), doça-
rias e sandes (com pernil, porco 
ou chourição) fizeram as delícias 
dos participantes e dos cidadãos 
curiosos (algumas dezenas de-
cidiram assistir à concentração e 
depois à competição de tarde). A 
barraquinha do clube achava-se 

no interior do estádio da Barrinha, 
disponibilizando-se para esse efei-
to mesas, nas quais todos puderam 
saborear as refeições com conforto 
e com uma vista agradável para o 
relvado que acolhera tantas emo-
ções futebolísticas durante a época 
anterior. É de enaltecer o empenho 
de João Pinto e José Manuel Silva, 
dirigentes do clube, que, de forma 
incansável, serviram todos os pro-
dutos com a prontidão e a qualidade 
necessárias. Também José Dias es-
tava atento às necessidades logísti-
cas de abastecimento. Na verdade, 
não poderia faltar nada!



a obrigação da inversão de marcha 
e Sérgio Madureira assegurava a in-
tegridade dos obstáculos que tinham 
sido colocados, observando os veí-
culos a contornarem os mesmos em 
marcha-atrás. 
Dos 37 carros participantes que es-
tiveram na concentração matinal 
neste primeiro grande encontro de 
Mercedes Clássicos em Esmoriz, 21 
foram à prova da parte da tarde, ten-
do de circundar o Estádio da Barri-
nha. Em relação aos pilotos (tinham 
de estar sozinhos no veículo, isto é, 
não poderiam ser coadjuvados), fo-
ram todos homens, mas as faixas 
etárias variavam – tivemos partici-
pantes na casa dos 20/30 anos, mas 
igualmente pessoas com 40, 50 e 60 
anos. 
Quanto ao público, verificamos que 
alguns espectadores se posiciona-
ram em redor do Estádio da Barrinha, 
incentivando os competidores. Havia 
sempre a dúvida que os carros mais 
tradicionais pudessem ter dificulda-
des de performance para terminar 
a prova, mas a verdade é que todos 
os veículos surpreenderam pelo seu 
funcionamento. Aliás, é de frisar que 
não se registou qualquer incidente. 
Os melhores tempos ficaram entre 
os cinco minutos e 90 centésimos e 
os cinco minutos e cinco segundos. 
Todos os centésimos do cronómetro 
contaram, bem como eventuais pe-
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PROVAS ACONTECERAM À TARDE
Da parte de tarde, entre as 15h00 
e as 17h00, arrancaram as provas 
desportivas, talvez o momento mais 
aguardado, o qual decorreu com total 
segurança. Uma iniciativa original a 
fazer lembrar eventos similares que 
a Comissão de Melhoramentos de 
Esmoriz chegou a realizar no passado 
com as famosas motas Harley’s Da-
vidson, entre os anos de 2015 e 2016, 
ou com os carros clássicos, em 2018.
A competição não foi uma prova de 
Fórmula 1, nem nada que se pareça. 
Aliás, foi uma competição muito mais 
simples e facilmente controlável. Os 
concorrentes tinham de completar 
um circuito pré-definido que con-
tornava, pelo exterior, o Estádio da 
Barrinha e que teve, depois na zona 
da Feira da Revenda, a parte funda-
mental da prova. Na primeira parte do 
trajecto, os condutores guiavam na-
turalmente, mas, a meio do percurso, 
logo depois dos campos sintéticos 
situados nas traseiras do Estádio da 
Barrinha, eram obrigados a inver-
ter de marcha e, depois, a seguir em 
marcha atrás, contornando obstá-
culos em ziguezague, até chegar à 
meta localizada junto ao Estádio e 
muito perto do ponto de partida ini-
cial. Tinham um tempo mínimo de 
cinco minutos e um prazo máximo 
de seis minutos para finalizar a pro-
va. Quem não cumprisse esse perío-
do estipulado, era desqualificado e 
aqueles que faziam a prova demasia-
do depressa não podiam parar perto 
da meta, mas apenas abrandar. Ou 
seja, quem fizesse quatro minutos e 
59 segundos ou seis minutos e um 
segundo era afastado. 
Houve alguns que, infelizmente, ter-
minaram tarde demais, e uns pou-
cos, antes do tempo. Quem cumpriu 
dentro do prazo era elegível para um 
lugar no pódio, mas tinha de dar três 
buzinadelas no final. Durante este 
processo, Adérito Ferreira, presidente 
do Sporting Clube de Esmoriz, dava 
o sinal de partida e garantia o local 
da meta. Por sua vez, Diogo Cleto e 
Armando Folha, localizados perto da 
meta, cronometravam e registavam 
rigorosamente os tempos das corri-
das dos veículos e estavam atentos 
a eventuais penalizações. Em relação 
aos outros colaboradores perma-
nentes do clube, distribuídos ao lon-
go do circuito, Manuel Lima tinha de 
assegurar que os carros cumpriam 

nalizações. Os três melhores classifi-
cados foram: Bruno Vieira (1º – fez a 
prova em cinco minutos e 90 centé-
simos), Augusto Lima (2º – cinco mi-
nutos e dois segundos) e Nuno Santos 
(3º). Todos eles receberam o respec-
tivo troféu, tendo sido aplaudidos 
pelos espectadores. Foram ainda en-
tregues lembranças (roteiro turístico, 
livros e outras lembranças da cidade) 
a todos os participantes, bem como 
foi sorteada uma rifa que garantiria 
como prémio uma bola oficial de fu-
tebol. No final, todos os participantes 
tiraram, completamente sorridentes, 
uma foto em grupo atrás dos carros 
vencedores que tinham sido mobi-
lizados para o interior do Estádio da 
Barrinha, de forma a proporcionar 
uma consagração original e comple-
tamente diferente do que tinha sido 
feito até então. 

EVENTO PREPARADO
EM 3 SEMANAS
Em termos de reacções finais, Adé-
rito Ferreira, presidente do Sporting 
Clube de Esmoriz, agradeceu a ajuda 
dos parceiros institucionais e acredita 
que, nas próximas edições, o nível de 
participação será maior, afirmando 
que este evento serviu para propor-
cionar algo diferente à comunidade 
e relembrou que a montagem des-
te evento foi consubstanciada num 
prazo de apenas três semanas. Ainda 

assim, lamenta aquilo que considera 
ser a falta de adesão dos esmorizen-
ses, deixando ainda um recado aos 
sócios e simpatizantes que comen-
tam e questionam tudo nas redes 
sociais para que apareçam no clube 
para ajudar ou assistir aos eventos. 
O dirigente alega que é muito bonito 
adoptar o slogan "Juntos somos mais 
fortes", mas sublinha que, se os cida-
dãos gostam da cidade e do Sporting 
Clube de Esmoriz, têm de assumir 
uma participação mais activa.  Adé-
rito Ferreira desabafou ainda que, 
ao longo da época desportiva, leu 
e ouviu comentários lamentáveis, 
considerando que “essas pessoas 
que criticam não sabem a realidade 
do clube” e apelou, por fim, para que 
o lema, em cima citado, seja levado a 
sério porque só com a união e a coesão 
é que o clube poderá subir mais alguns 
degraus. 
António Sá, presidente da Junta de 
Freguesia de Esmoriz, reconheceu o 
papel vital desempenhado pelo asso-
ciativismo que se traduz em eventos 
de qualidade e também felicitou Ma-
nuel Cuco pelo apoio incansável que 
presta às associações da cidade. Além 
disso, reiterou que a junta local con-
tinuará a apoiar as colectividades, na 
medida das possibilidades. 
Manuel Cuco, responsável da Tutigás, 
confessou ser fã da marca Mercedes 
e salienta que desafiou o presidente do 

clube Adérito Ferreira a organizar um 
evento destes, e também acredita que 
para o ano, a iniciativa poderá crescer 
em termos de adesão, tendo feito um 
balanço muito positivo desta primeira 
edição.
Recolhemos igualmente o feedback de 
alguns participantes e cidadãos curio-
sos que enalteceram a originalidade 
desta iniciativa. Houve até quem já 
pedisse para que, em futuras edições, 
se façam encontros de clássicos com 
outras marcas – BMW, Ford, Renault, 
etc. Na verdade, este evento pautou-se 
pela originalidade e pela camaradagem 
entre todos aqueles que participaram. 
O mais importante era, sem dúvida, 
passar um dia diferente, animado e 
divertido.  E apesar da afluência do pú-
blico ter sido aceitável, a verdade é que 
a qualidade do evento justificaria um 
maior interesse da comunidade. Aliás, 
não é todos os dias que se realizam 
encontros clássicos de marcas con-
ceituadas na cidade de Esmoriz. 
Refira-se ainda que a Comissão de 
Melhoramentos de Esmoriz e a Voz 
de Esmoriz asseguraram igualmen-
te a cobertura deste evento original 
que marcou a diferença no feriado do 
dia 10 de Junho, dia de Portugal e de 
Camões. Através das suas páginas 
nas redes sociais, foram apresenta-
das galerias de imagens e vídeos que 
chegaram a alcançar milhares de vi-
sualizações. 

O certame reuniu veículos das décadas de 60, 70 e 80 na Feira da Revenda
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Opinião Os textos assinados, porque podem não reflectir a 
linha gráfi ca editorial do Jornal “A Voz de Esmoriz”, 
são da inteira responsabilidade dos seus autores.

(IN MEMORIUN) – Figuras de Esmoriz

FRANCISCO PINHO
Poeta, pintor, colaborador
nos jornais locais

Luís Marques, conhecido por “Luís 
Aleixo”, nasceu a 13 de Agosto de 
1910, na Freguesia de Esmoriz. Aos 
7 anos, foi matriculado na Escola da 
Torre, onde era professora D. Maria 
Joaquina de Sá Ferreira, que foi espo-
sa de Alexandre de Castro Soares, o 
fundador do jornal “A Voz de Esmoriz”.
Esta senhora professora, além do 
múnus profi ssional, administrou-lhe 
algumas noções, que fazem parte da 
iniciação musical.
Depois de ter concretizado o ensino 
primário, com onze anos de idade, 
foi trabalhar para Vila Nova de Gaia, 
onde aprendeu a arte de «tanoeiro» 
e aí despertou o entusiasmo para a 
música, ao ouvir tocar viola num es-
tabelecimento vizinho!
O primeiro instrumento que tocou, foi 
o Bandolim, ensinado aos 12 anos de 

idade pelo seu amigo José Rodrigues 
da Costa Aleixo.
Por volta dos seus 14 anos, a pedido 
do Sr. Jacinto Dias, o seu pai com-
prou-lhe um violino (guardado como 
relíquia) para que pudesse ingressar 
na Tuna, que nesse tempo aqui existia 
e, de que fez parte até à sua extinção 
por falta de executantes.
Na sede desse agrupamento cultural, 
que se denominava Grupo Familiar 
Recreativo, existia um piano (mais 
tarde oferecido aos Bombeiros de 
Esmoriz) onde adquiriu conhecimen-
tos, para melhor poder executar as 
suas diversas composições musicais.
Licenciado do serviço militar (assen-
tou praça no Batalhão de Pontoneiros 
de Tancos, onde aprendeu a tocar sa-
xofone) estava a organizar-se a Ban-
da União Musical Paramense, onde 
logo se integrou, como executante e 
sócio fundador.
Foi coralista e ensaiador do naipe 
de contraltos do Orfeão de Esmoriz, 
fundado pelo senhor professor Ma-
nuel Emílio Lopes Araújo, que nessa 
época (1932), atingiu elevada cravei-
ra artística.
Em 1955 foi fundador do Grupo Coral 
Sacro, agora Grupo Coral de Esmo-
riz, onde exerceu relevante atividade 
como diretor artístico!
Ainda ligado ao Coral, orientou a parte 

musical do Grupo Cénico dos Bom-
beiros Voluntários de Esmoriz, onde 
realizou a composição das «113» 
canções inseridas no livro do Grupo 
Cénico (B. V. de Esmoriz: “50 anos de 
vida”, 1945-1995)!
A seguir à liderança do Coral dedicou-
-se ao ensino da música e por essa 
via conseguiu elementos que se 
juntaram para formar a Orquestra 
Juventude Musical Esmorizense, e, 
daí surgiu o Grupo de Bandolins de 
Esmoriz, que atualmente desfruta 
de muita reputação nesta e noutras 

localidades, onde regularmente atua!
Do seu reportório gravaram-se em 
disco LP e cassetes, muitos traba-
lhos, com letras das revistas e que 
foram cantadas pelo nosso querido 
José Reis e ainda outros elemen-
tos ligados às realizações que foram 
sempre muito acarinhadas pelo nos-
so Povo Esmorizense.
Em 1983 foi de parceria com o Senhor 
Saúl de Oliveira, alvo de uma signifi -
cativa homenagem, à qual se asso-
ciou o povo desta localidade, bem 
como as autarquias, tendo os dois 
nessa altura sido distinguidos com a 
Medalha de Mérito Municipal (Cultu-
ra) que lhes foi entregue no dia 25 de 
Julho de 1984, em Ovar, pelo então 
Presidente da República Portuguesa, 
General António de Ramalho Eanes!!!
Quando eu tinha 13 anos, fi quei sem 
mãe, entretanto empreguei-me na 
ofi cina do senhor Joaquim Ferra-
menta. Num dia, na hora do meio-dia 
(descanso), havia um terreno fecha-
do com rede de malha (do lado nor-
te), que tinha duas grandes laranjei-
ras, carregadinhas de laranjas, como 
estavam tão amarelinhas, mesmo 
sendo difícil entrar, eu franzino como 
era, trepei quase três metros de altu-
ra, mas, já lá dentro da propriedade 
(que era do Luís Aleixo),   olhei para o 
fundo onde se abriu um portal e, dois 

homens, correram para mim para 
me agarrarem, eu como um gato, 
subi rapidamente a rede e safei-me, 
mas, qual não foi a minha admiração, 
no dia seguinte, estavam dois guar-
das na ofi cina que me vieram deter 
e me levaram para o destacamento 
da G.N.R. junto à Igreja. Fui admoes-
tado pelo chefe do posto chamado 
senhor Evangelista, (que era muito 
bravo) ameaçando-me com cadeia 
e multa. Olhei para um senhor (que 
era, na verdade, o Luís Aleixo) que 
estava ali cerca de mim, escutan-
do o que se dizia. Tomou a palavra e 
disse-me: “ó rapaz, a tua mãe não 
morreu há pouco?” Eu disse: “mor-
reu sim”. Olhou o chefe e em voz alta 
disse: “quando eu era da tua idade, 
fui roubar peras, o dono queria que 
eu pagasse uma multa, mas, como 
tinha falecido a minha mãe há pouco, 
o dono perdoou-me, por esse feito, 
eu também te vou perdoar”. Agradeci 
e tomei o caminho do trabalho. Desde 
essa data, fi quei-lhe com um carinho 
e um respeito, que ainda hoje, «ultra 
tumba», não esqueci…
Esta FIGURA merece ser lembra-
da, por todas as façanhas que fez, 
em prol da Terra Esmorizense. Que 
o Deus do Nosso Universo proteja a 
sua grande Alma. Serei sempre um 
seu fi el servidor! 
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No início do mês de maio, a Equipa 
Sinodal da Conferência Episcopal Por-
tuguesa (CEP), a partir dos contributos 
das dioceses e de outros organismos 
eclesiais, publicou o documento sín-
tese daqueles contributos que irá ser 
apresentado em outubro, na segunda 
assembleia do Sínodo sobre a sinoda-
lidade. No mês passado, apresentei a 
primeira parte desse documento. Na 
edição deste mês do jornal Voz de Es-
moriz, apresento os dois últimos pon-
tos desse relatório.
Os dois últimos pontos do documento 
da equipa sinodal da CEP são muito 
concretos e objetivos nas propostas 
de mudança urgente que são pedidos 
(ponto 4) e muito corajosos nas ques-
tões fraturantes e menos consensuais 
que elencam (ponto 5).
Começa por pedir uma renovação da 
Igreja para poder responder aos de-
safi os que o mundo contemporâneo 
exige. Esta renovação não é para ser 
feita colocando em causa a Tradição 
eclesial. A questão é que o mundo 
atual apresenta novas características 
que são desafi os nunca colocados e 
que pedem respostas novas. Nem a 
tradição milenar da Igreja é capaz de 
responder às múltiplas formas de fa-

mília que hoje existem, nem à mobili-
dade geográfi ca que levam a grandes 
fl utuações de massas humanas, seja 
em lazer ou negócios, seja à procura 
de melhores formas de vida. Nesse 
sentido, o documento pede escuta 
«dos que, de alguma forma, se sen-
tem excluídos – tais como as famílias 
reconstruídas, as pessoas separadas, 
as pessoas com atração pelo mesmo 
sexo».  
É precisamente a família que é co-
locada no centro deste ponto não só 
pelas suas novas formas de vivên-
cia, mas, principalmente, porque é o 
principal núcleo de iniciação cristã, de 
desenvolvimento de espírito eclesial e 
de formação cristã. Pelo que é preci-
so renovar os métodos de preparação 
para o Matrimónio e o Batismo; refor-
mular os cursos de preparação para 
o Matrimónio; criar um acompanha-
mento dos jovens casais; promover 
um itinerário catequético que pro-
porcione uma maior participação das 
famílias. As famílias estão muito sós 
na sua missão educativa e cristã, pelo 
que é sugerida a criação de grupos de 
apoio e de redes de partilha que inte-
grem e fortaleçam o papel da família 
no tecido eclesial para que a Igreja seja 

«uma família de famílias». 
Porque é um ponto que tem por título 
Renovação e Atualização, o docu-
mento pede uma refl exão profunda 
sobre a pastoral da iniciação cristã, 
que leve a uma catequese que pro-
mova o encontro com o mistério de 
Jesus, que recrie o papel do catequista 
e que promova o compromisso com a 
Igreja.
Finalmente, o documento sugere uma 
reorganização do território pastoral 
com a criação conselhos vicariais e/
ou inter-paroquais que reduzam a 
sobrecarga do clero, que promovam o 
trabalho em rede, que envolvam mais 
pessoas em assembleias de escuta e 
discernimento que fortaleçam o tra-
balho em equipa. Este trabalho e esta 
solidariedade devia ser também inter-
-diocesano. Em suma repensar toda a 
estrutura tradicional da Igreja e da sua 
pastoral. 
No último ponto, o grupo de trabalho 
dá voz às «questões fraturantes que 
continuam a ser um desafi o colocado 
por muito fi éis portugueses.» Come-
ça por reconhecer que os pontos fra-
turantes elencados não têm o mes-
mo peso doutrinal e não levantam  o 
mesmo tipo de desafi os à tradição da 

Igreja, contudo têm que ser encarados 
com diálogo, aprofundamento, sem 
resistências nem braços de ferro por-
que são questões que a Igreja ao igno-
rar estará a promover a indiferença e 
resistência e a irrelevância. Questões 
como a  «moral sexual, celibato dos 
padres, envolvimentos dos ex-padres 
casados, a possibilidade de ordenação 
de mulheres» têm que ser colocadas 
à mesa do Sínodo e do processo de 
discernimento proposto pela metodo-
logia sinodal. 
Além daqueles temas fraturantes, o 
documento aponta a desclericaliza-
ção do clero e dos leigos como um dos 
mais urgentes frutos do sínodo porque 
o clericalismo é «um obstáculo sério 
ao exercício de um ministério ordena-
do autêntico». Na mesma linha de ru-
tura com práticas ancestrais na Igreja, 
o grupo de trabalho propõe que se se 
faça uma leitura sinodal da religiosida-
de popular. Não para acabar com tudo, 
cometendo erros dos pós Concílio Va-
ticano II, mas para não reduzir tudo a 
um folclore descristianizado.  
O caminho sinodal não pretende uma 
reforma à imagem do mundo, mas ao 
ritmo da voz do Espírito, isto é, não se 
procura a mudança por uma questão 

de tática ou escutando os novos gu-
rus do marketing  ou das agências de 
comunicação. Mas é pelo imperativo 
de consciência que a fé em Jesus nos 
exige.  É por sermos discípulos de Je-
sus que temos que escutá-lo na voz 
do Paráclito, escutando o que o mes-
mo Espírito diz aos crentes e aos que 
não fazem parte do «enquadramento 
eclesial». Este é um processo irrever-
sível porque é de Cristo, é Evangélico. 
O documento que nos representará 
na segunda sessão do sínodo, não 
sendo um documento com muitas 
propostas concretas e inovadoras, 
tem a virtude de não deixar nada por 
dizer. Nas suas onze páginas, aborda 
todas as questões essenciais que de 
facto nos preocupam como cristãos 
e que sentimos que são urgentes. 
Não esperemos já grandes mudan-
ças – o ritmo do reino é o da semente 
lançada à terra – mas se aprender-
mos a escutar (o Espírito e o outro) 
e exercitarmo-nos nessa tão difícil 
arte, não tenho duvidas, que o pro-
cesso iniciado será imparável. 

    
Fernando Mota 

(Projeto Campanário)
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#05 – O Município: o que é, 
o que faz e para que serve?

Como vimos nos artigos anteriores, 
existem duas Autarquias: a Freguesia e 
o Município. 
Até aqui fi cámos a conhecer os mean-
dros da Freguesia. Começámos por ver 
quais são os seus órgãos, que poder tem 
cada órgão e como cada um é eleito.
No mês passado, vimos, em particular, o 
papel do Presidente de Junta.
Agora é tempo de avançarmos para a 
outra Autarquia Local: o Município.

O que é um Município?
O Município é a Autarquia Local de maior 
dimensão, com mais meios, mais res-
ponsabilidades e maior abrangência de 
atuação. A Freguesia (autarquia) atua no 
território da cidade/vila (ex: a Freguesia 
de Esmoriz atua na cidade de Esmoriz). 
Já o Município atua no território do con-
celho (ex: o Município de Ovar atua no 
território de Esmoriz, Cortegaça, Mace-
da, Arada, Ovar, S. João, S. Vicente Pe-
reira e Válega).

Qual é a missão de um Município?
A lei dá ao Município uma missão sim-
ples na formulação legal e difícil na con-
cretização real. O Município tem como 
missão fazer tudo o que puder, dentro 
dos limites da lei, para promover os in-
teresses próprios da sua população, de 
forma combinada com as várias fregue-
sias que fazem parte do território. 
Para isso, o Município tem várias “res-
ponsabilidades”. Na lei, a isso chamam-
-se «atribuições».
Assim, o Município tem responsabilida-
des em várias áreas, conforme se pode 
ver na tabela em baixo e, em várias de-
las, a ‘responsabilidade’ do Município é 
repartida com a da Freguesia.

Quais são os órgãos do Município?

Tal como acontece com a Freguesia, 
para concretizar as responsabilidades 
que a lei lhe dá, o Município tem 2 ór-
gãos: a Assembleia Municipal e a Câma-
ra Municipal. 
A Assembleia Municipal é um “parla-
mento” municipal. Tem o Poder Deli-
berativo – o poder de debater assuntos 
relevantes e decidir, através do voto, o 
que o Poder Executivo pode ou não pode 
fazer.
A Câmara Municipal é o órgão com o 
Poder Executivo - o poder de executar 
políticas, de concretizar as decisões, de 
“fazer acontecer”. 

Simplifi cando: a «Assembleia Munici-
pal» decide sobre o que pode ser feito; 
a «Câmara Municipal» concretiza o que 
pode ser feito.
Há uma divisão de poderes, para ga-
rantir que nenhum dos órgãos se torna 
absoluto e se sobrepõe ao outro.

Quem é que faz parte de cada órgão?
Cada órgão tem um número de lugares 
fi xados por lei. A distribuição dos políti-
cos por esses lugares é feita em função 
dos resultados das Eleições Autárqui-
cas. As mais recentes aconteceram em 
2021.

Com base nesses resultados, hoje:

•A Assembleia Municipal de Ovar tem 32 
eleitos. Desses, 27 são eleitos direta-
mente – são os Deputados Municipais. 
Os outros 5 são os Presidentes de Junta 
das Freguesias de Esmoriz, Cortegaça, 
Maceda, Válega e União de Freguesias. 
- Hoje, o PSD tem 15 Deputados Munici-
pais e 3 Presidentes de Junta, num total 
de 18 eleitos; 
-o PS tem 7 Deputados Municipais e 2 
Presidentes de Junta, num total de 9 
eleitos; 
- o M2030 tem 2 eleitos; e o CDS, o Blo-

co e o PCP têm, cada um, um eleito. 

•A Câmara Municipal de Ovar é com-
posta por 9 eleitos, dos quais 1 é o Pre-
sidente da Câmara e os outros 8 são 
Vereadores. 
- Hoje, o PSD tem 7 eleitos na Câmara 
Municipal (1 Presidente e 6 Vereadores) 
e o PS tem 2 Vereadores.
Este mês fi cámos com o panorama ge-
ral do que é um Município. No próximo 
mês vamos aprofundar o poder e o fun-
cionamento da Assembleia Municipal.
Até lá, envie a sua pergunta para poder-
localdesvendado@gmail.com
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Exposição recordou 
legado dos bisavós

Exposição reuniu artefactos nas áreas tradicionais da agricultura, pesca, cozinha e comunicações, entre outros

No passado dia 13 de Junho, fi zemos uma visita à exposição "Património dos Bisavós até aos dias de hoje" que se 
encontrava na Escola Florbela Espanca em Esmoriz. Fomos agradavelmente recebidos pela Dra. Estela Tomé, Direc-
tora do Agrupamento de Escolas de Esmoriz/Ovar Norte, Maria Amaral, Coordenadora da Escola Florbela Espanca, e 
pelas professoras e directoras de turma - Marisa Couto, Brites Marques e Lídia Costa - dos alunos responsáveis pelo 
projecto. 
Efectivamente, os alunos das turmas 5°B, 5°C e 5°D da mencionada escola abraçaram o desafi o de proporcionar uma 
exposição original que congregasse os artefactos e utensílios dos seus antepassados. Recorreram aos avós e bisavós 
que ofereceram, naturalmente, o que podiam para enriquecer o espólio que se reuniu na exposição.
O resultado foi fantástico. Reuniram-se alfaias agrícolas (arados, enxadas, foices), cordas antigas, os primeiros equi-
pamentos dos bombeiros, barris dos tanoeiros esmorizenses, trajes tradicionais de pescadores e agricultores, telefo-
nes e relógios antigos, moedas de outros tempos (falamos de reis e escudos), apetrechos do mar, máquinas primitivas 
de escrever, máquinas de fotografar antigas, os primeiros equipamentos do Esmoriz Ginásio Clube, brinquedos de 
outras gerações, etc. 
Mas o maior destaque foi a sala de aula improvisada à parte a recordar a educação do tempo do Estado Novo, compi-
lando os manuais da altura e a famosa vara temível na mesa do professor, sendo que no quadro estava descrito, a giz, o 
local e a data – “Esmoriz, 3 de Junho de 1970”, uma recriação do passado que consideramos ser bastante interessante.
Além da valorização do património, o tema da sustentabilidade ambiental foi abordado com a exibição de algumas 
garrafas recicladas.
Esta exposição esteve patente entre os dias 3 e 13 de Junho na Escola Florbela Espanca e até foi motivo de uma repor-
tagem televisiva do conceituado programa “Praça da Alegria” da RTP no passado dia 11 de Junho. 
De acordo com as directoras de turma em cima citadas, este foi o resultado da simbiose de esforços da escola, alunos, 
pais, avós e bisavós, envolvendo ainda a colaboração de forças vivas (associações e empresas) da região. Sinergias que 
deram assim resultado.
Por seu turno, Estela Tomé, Directora do Agrupamento de Escolas de Esmoriz, referiu que este é mais um exemplo de 
que as escolas têm uma intervenção que vai além do currículo normal, tornando-se verdadeiros veículos de cultura da 
comunidade e realçou que, desta forma, os alunos que se envolveram neste projecto, fi caram a conhecer o espólio dos 
seus antepassados e perceberam que é necessário preservá-lo. 
Por fi m, destacamos ainda outra exposição relevante que encontrámos na Escola Florbela Espanca. Acompanhado 
pela Professora Emília Maria, coordenadora do Ensino Especial, Ruben Sá Reis, que frequenta o 7º ano e que é portador 
do espectro de autismo, rubricou desenhos de alta qualidade que resultariam numa exposição denominada "Monstros 
Incríveis".  O fascínio por dinossauros e pela defesa da natureza foram retratados em vários dos seus trabalhos que 
integram essa exposição.

O Open Day 2024 da Brigada de Salvamento Aquático dos Bombeiros Volun-
tários de Esmoriz é um evento que, todos os anos, permite mostrar à comu-
nidade que os nossos soldados da paz se encontram preparados para salvar 
e socorrer a população no decurso da época balnear (bem como noutros 
períodos do ano).
No passado dia 8 de Junho e de forma a assinalar o início da prevenção a 
pensar nesta época balnear, decorreu um simulacro na praia do Cantinho em 
Esmoriz. Este exercício permitiu a interligação dos Corpos de Bombeiros de 
Esmoriz, Ovar e Espinho, da Base Aérea nº 8, da Capitania do Douro, da GNR 
de Esmoriz e de outros agentes de Protecção Civil no salvamento de sete 
vítimas decorrentes de um naufrágio simulado. No teatro de operações esti-
veram envolvidos mais de 50 operacionais, 15 meios terrestres, cinco meios 
aquáticos e um meio aéreo. 
De acordo com a informação dos nossos soldados da paz, o desafi o para 
2025 passará pela elaboração de um simulacro integrando as várias enti-
dades, simulando um náufrago que desencadeie outras acções em simul-
tâneo testando o dispositivo existente ao limite. O Open Day da Brigada de 
Salvamento Aquático dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz é assim no 
presente e continuará a ser no futuro, pautando-se pela exigência e pelo 
rigor que deve acompanhar o salvamento de vidas humanas. 

Open Day voltou 
a realizar-se na 
Praia do Cantinho

Concerto assinalou 
93 anos dos BVE
No passado dia 25 de Maio, teve lugar a actuação da Olba – Orquestra 
Ligeira da Banda de Música da Arrifana (fundada em 1803), no auditório 
da Junta de Freguesia de Esmoriz. A iniciativa inseriu-se nas celebrações 
dos 93 anos da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Esmoriz. Registou-se uma casa cheia, com cerca de 200 espectadores.
A orquestra composta por 16 elementos procurou a interacção com o 
público (que ora acompanhava nos cânticos, ora seguia a dança alegre 
dos temas) e interpretou vários temas e ritmos: La Cucaracha, El Condor 
Pasa, Oye como va, Holiday in Rio, Go West, It’s My Life, Ob la di Ob la da, 
El Porompompero, New York, New York, Dunas, Foi Deus, O Balãozinho 
e Senhor de Matosinhos, Lisboa Menina e Moça, E depois do Adeus (no 
âmbito das celebrações dos 50 anos do 25 de Abril), Tiro Liro, etc.
Alguns elementos da Fanfarra e da Corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Esmoriz cantaram igualmente o hino dos Bombeiros Voluntários 
de Esmoriz (com música de Luís Aleixo e letra de Saul Oliveira), sendo 
acompanhados musicalmente pela Orquestra convidada e pelo público 
que prestou assim a sua homenagem aos nossos soldados da paz.
Destaque ainda para Neca Cadete que subiu ao palco para apresentar o 
seu poema de homenagem aos Bombeiros e que ainda cantou fado em 
pleno palco.
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SCE representou AFA no II Encontro
Nacional de Walking Football
A equipa de Walking Football do Spor-
ting Clube de Esmoriz esteve, em 
meados de Junho, em representação 
da Associação de Futebol de Aveiro na 
Cidade do Futebol, no Jamor, espaço 
onde muitas vezes trabalham a se-
lecção nacional e Cristiano Ronaldo.
 Esta foi a primeira equipa federada do 
Sporting Clube de Esmoriz que teve a 
oportunidade de pisar o relvado da 
Cidade do Futebol. A sua participação 
inseriu-se num mega-evento pro-
movido pela Federação Portuguesa 
de Futebol que juntou equipas/se-
lecções que representavam outras 
associações distritais, no âmbito do 
II Encontro Nacional de Walking Foo-
tball.
Este “futebol a andar” que mantém 
o nome original em inglês (“Walking 
Football”) é um desporto para quem 
quer manter-se activo e divertir-se 
a jogar. O objetivo desta actividade é 
mais que físico, pretendendo ainda 
a integração e o convívio de grupo 
em prol de um envelhecimento mais 
activo. No entanto, esta modalidade 
tem de obedecer a determinadas re-
gras: é proibido correr, as equipas de-
vem ser mistas (dispor no seu elenco 
homens e mulheres), a bola não pode 
subir mais do que a dimensão do joe-
lho, entre outras regras. 

A Cidade do Futebol foi então o palco 
onde as atletas do Sporting Clube de 
Esmoriz se encontraram com ou-
tros entusiastas do Walking Football. 
Destacaram-se como um exemplo 
de paixão pelo desporto e espírito de 
equipa. Com passos firmes e cora-

ções unidos, estes jogadores repre-
sentaram com orgulho a Associação 
de Futebol de Aveiro. Cada passe, 
cada golpe de bola, traduziu-se numa 
afirmação de que o desporto é para 
todos, independentemente da idade.
A prestação do Sporting Clube de 

Esmoriz foi positiva, tendo sido ga-
rantido de forma gratuita – a estadia, 
os almoços e a visita às instalações 
da Cidade do Futebol, onde muitos 
aproveitaram para tirar uma foto 
com o exemplar da primeira taça de 
Portugal.

A instituição desportiva apela para 
que mais pessoas se possam juntar 
ao seu projecto de Walking Football, 
de forma a poderem participar em jo-
gos oficiais nesta modalidade e usu-
fruírem de mais experiências inéditas 
como esta. 



CD Estarreja vence a Taça Distrital 
e União de Lamas leva a Supertaça
 
Apesar de ter sido despromovido, de forma fatídica, na última jornada do 
Campeonato SABSEG, o CD Estarreja conseguiu conquistar o segundo 
título mais importante do panorama distrital aveirense ao vencer por 3-1 
o SC Alba na final da Taça PECOL disputada no Estádio Carlos Osório, em 
Oliveira de Azeméis. 
Violante, Rui Silva e André Duarte foram os autores dos golos dos es-
tarrejenses, com Tika a reduzir pela formação de Albergaria. A equipa 
de Estarreja foi exímia na estratégia de explorar bem os espaços livres 
deixados pelo adversário, acabando por ser eficaz no último terço. O CD 
Estarreja aproveitou assim para festejar um título que é importante no 
contexto do futebol aveirense. Foi a quarta vez que o CD Estarreja con-
quistou, em termos históricos, este troféu. 
Na semana seguinte, decorreu a Supertaça Distrital de Aveiro no Estádio 
Municipal de Arouca, e desta feita, o União de Lamas, vencedor do Cam-
peonato SABSEG, levou a melhor sobre o CD Estarreja, após uma vitória 
por 4-1. Manu Alves, Aranha (bisou) e Mesquita marcaram para o União 
de Lamas, enquanto, pelo CD Estarreja, André Duarte fez o único golo.

Stop FC termina 
a época em 8º lugar
 
Não foi uma época de êxito para o Stop FC que terminou na oitava po-
sição (num total de onze equipas) da Liga de Futebol Popular do Mu-
nicípio de Ovar com 16 pontos em 22 jornadas. A equipa acabou por 
quebrar, sobretudo, na segunda volta, tendo perdido alguns jogos com 
formações intermédias. No último jogo, o Stop FC perdeu em casa por 
4-2 diante da Juventude Pedroso. A liga em questão acabaria por ser 
conquistada novamente pelo União da Mata com uma grande vanta-
gem pontual.
Na Taça da Cidade de Esmoriz, o Stop FC caiu nos quartos-de-final e, 
na Taça da Associação, foi eliminado nas meias-finais.
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Formada no Esmoriz Ginásio Clu-
be, Ana Rui Monteiro tem vindo a dar 
cartas no vólei sénior feminino. Assu-
mindo a posição de zona 4, Ana Rui 
Monteiro sagrou-se campeã nacional 
pelo FC Porto e, muito recentemente, 
foi titular nos jogos de Portugal diante 
da Finlândia, cujo desfecho foi favorá-
vel à formação lusitana que permitiu 
à Selecção Nacional vencer a Silver 
League e subir à Golden League. Tam-
bém noutras edições recordamos os 
feitos de Bruna Guedes que tinha sido 
uma das estrelas formadas no Esmo-
riz Ginásio Clube com provas dadas ao 
serviço do FC Porto. 
No panorama interno do Esmoriz Ginásio 
Clube, destacamos ainda o trajecto dos 
infantis masculinos e das infantis femi-
ninas que, nas suas respectivais “Finais 
8”, terminaram em segundo e terceiro 
lugares respectivamente nos seus cam-
peonatos. 
O Esmoriz Ginásio Clube continua a ser 
uma cantera que forma vários prodígios.

AFA lança Espumante 
do Centenário
A Associação de Futebol de Aveiro (AFA) 
lançou, em evento, o Espumante do 
Centenário, em colaboração com as 
prestigiadas Caves São Domingos.
Este evento foi um dos vários previs-
tos pela Direção da AFA que celebram 
os cem anos de história e conquistas, 
refletindo a importância de momentos 
especiais que unem desporto e tradição.
José Neves Coelho, Presidente da AFA, 
destacou a importância desta celebra-
ção: “Celebremos cem anos de glória 
com o Espumante do Centenário da 
AFA, um tributo à história e à união. 
Esta colaboração com as Caves São 
Domingos é mais do que uma bebida; 
é um presente da nossa região para os 

amantes do Futebol, do Futsal e do 
Futebol de Praia, uma verdadeira 
homenagem à paixão e à partilha. 
Neste brinde, encontramos a fusão 
perfeita entre o passado e o pre-
sente, onde o sabor enaltece cada 
jornada e a promessa segura de 
um futuro próspero. Que cada flute 
seja um tributo à dedicação e à ca-
maradagem da nossa nobre causa. 
Saúde à Associação de Futebol de 
Aveiro e aos eternos momentos de 
alegria que o desporto nos propor-
ciona!”
Alexandrino Amorim, Administrador 
das Caves São Domingos, expres-
sou o orgulho pela parceria: “Te-

mos uma longa história com a AFA 
e sentimo-nos honrados por termos 
sido escolhidos para esta colabora-
ção, proporcionando a oportunidade 
de adquirir de adquirir um espumante 
de grande qualidade o Elpídio Supe-
rior Magnum, um clássico. Não tenho 
a menor dúvida de que os apreciado-
res vão saborear um belíssimo espu-
mante. Este centenário é para ser vi-
vido com muita alegria e celebração, 
nada melhor que este espumante.”
A garrafa do Espumante do Centená-
rio está disponível nas instalações da 
AFA e pode ser encomendada através 
do e-mail da secretaria pelo preço 
unitário de 30,00€.
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"Os Direitos Humanos
e Amina Bouayach" 

Visita a Ancede

A
mina Bouayach é uma 
ativista dos Direitos 
Humanos, tendo sido 
a primeira mulher a 
ser eleita presidente 
de uma grande Orga-

nização Não-Governamental (ONG) 
marroquina.
Podemos dizer que não existe uma 
definição legal de “Organização 
Não-Governamental (ONG)”, con-
tudo, a denominação refere-se, 
geralmente, a associações para a 
defesa de determinados valores ou 
interesses. Ou seja, consistem em 
projetos com origem na sociedade 
civil e sem ligação a empresas ou 
ao Estado. O papel das ONG têm 
vindo a ter uma relevância cres-
cente, sobretudo na resolução de 
problemas, desde logo, porque a 
sua estrutura e a sua forma de 
atuação revelaram-se ser mais efi-
cazes do que a ação dos Estados e 
das organizações oficiais. 
Amina Bouayach desempenha as 
funções de presidente do Conse-
lho Nacional de Direitos Humanos 
de Marrocos, desde dezembro de 
2018, e tem desenvolvido o seu 
trabalho em torno das principais 
questões de Direitos Humanos, 
como a tortura, os direitos dos re-
fugiados e dos migrantes, bem 
como, os  direitos das mulheres, os 
direitos individuais e a abolição da 
pena de morte. Não obstante, foi 
eleita vice-presidente e secretária-
-geral da Federação Internacional 
para os Direitos Humanos, em 2010 
e 2013, respetivamente. Mais tarde, 
em 2016, Bouayach desempenhou 
também as funções de Embaixa-
dora de Marrocos na Suécia e na 
Letónia.
Os reconhecimentos pelo trabalho 
desenvolvido remontam a 2015, 

quando esta ativista foi premiada 
com a Legião de Honra Francesa, 
em Rabat, pela sua integridade e 
envolvimento constante com os 
direitos humanos. De referir que 
Bouayach foi uma das ativistas que 
defendeu a abolição da pena de 
morte, durante a Primavera Árabe, 
quando se encontrava na Tunísia e 
na Líbia.
No passado dia 21 de maio, a As-
sembleia da República, em Lisboa, 
acolheu a Cerimónia de Entrega do 
Prémio Norte-Sul do Conselho da 
Europa 2023. 
Desde 1995 que o Conselho da 
Europa atribui o Prémio Norte-Sul 
(North-South Prize of the Council 
of Europe) a dois candidatos (ati-
vistas, personalidades ou organi-
zações), que se destacaram pelo 
excecional compromisso com a 
promoção da solidariedade Norte-
-Sul.
Este prémio homenageia o com-
promisso com a promoção dos Di-
reitos Humanos, da Democracia e 
do Estado de Direito, bem como, o 
desenvolvimento do diálogo inter-
cultural e o reforço da parceria e 
solidariedade Norte-Sul, em con-
formidade com os princípios e prio-
ridades do Conselho da Europa. 
O Prémio Norte-Sul do Conse-
lho da Europa 2023 foi atribuído à 
ativista Amina Bouayach, pelo seu 
compromisso com a promoção 
dos Direitos Humanos, a igualdade 
de género e a prevenção da tortu-
ra a nível regional e continental. A 
atribuição deste louvor pretendeu 
também reconhecer o envolvimen-
to de Bouayach na defesa política 
da abolição da pena de morte, bem 
como, o trabalho que desenvolveu 
para reforçar as estruturas da so-
ciedade civil.

Parafraseando a ativista, “a situa-
ção atual do mundo requer uma 
remobilização em torno dos valores 
e princípios dos direitos humanos e 
necessita de muita perseverança".
A mesma refere que a sociedade 
"está cada vez mais polarizada en-
tre Norte e Sul", e que “somos todos 
iguais", sendo que “o principal valor 
tem de ser o direito à vida, este di-
reito é supremo e absoluto e todos 
os outros são-lhe subordinados".
Acresce referir que, este prémio 
foi igualmente atribuído à “Global 
Campus of Human Rights”, pelo 
reconhecimento do trabalho de-
senvolvido  por esta entidade, com 
vista a garantir uma educação 
acessível e de qualidade, em Direi-
tos Humanos, e a fomentar o diálo-
go Norte-Sul dentro de uma comu-
nidade de académicos, estudantes, 
advogados e especialistas, apoian-
do os Direitos Humanos universais 
e os valores democráticos.
Será também de destacar que exis-
tiram personalidades do nosso país 
que foram igualmente merecedoras 
deste Prémio, desta forma, recor-
damos os nossos laureados nacio-
nais: Mário Soares (1924-2017), no 
ano de 2000, distinguido pela sua 
luta contra a ditadura em Portugal; 
António de Almeida Santos (1926-
2016), em 2003, pelo seu percurso 
destacado como deputado e líder 
do Partido Socialista português; e 
Jorge Sampaio (1939-2021), em 
2008, pelo seu profundo envolvi-
mento na procura da Paz em todo 
o mundo.
"Temos de promover o direito à vida, 
o dever de respeitar a integridade 
física de cada pessoa. Matar é um 
ato de violência e os Estados de-
vem lutar contra a violência", Amina 
Bouayach.

Na rua de Nossa Senhora da Boa Viagem, junto à Praia de Esmoriz e àque-
le parque térreo de estacionamento, encontramos esta cratera bem como 
umas pedrinhas em seu redor. É algo que não faz sentido pelo que apelamos 
aos organismos públicos locais para que possam acautelar. O ideal seria re-
pavimentar a estrada, mas pelo menos, que possam tapar este buraco. Os 
condutores agradecem. 

Realizou-se no dia 1 de junho de 2024 o passeio da 3ª idade a várias fre-
guesias do Douro, Penafiel, Marco de Canaveses, Baião, Ancede, Sanfins do 
Douro e Castelo de Paiva. Em Ancede fomos recebidos pelo Sr. Presidente 
da Junta de Freguesia local que fez questão de fazer uma visita guiada pelo 
parque de lazer com o nome de Esmoriz. Nesse Parque podemos encontrar 
uma ponte romana, a praia fluvial e a casa senhorial do escritor e músico 
Dom Miguel Sotto Mayor com o nome de Esmoriz. Após a visita ao parque 
fomos presenteados com um porto de honra oferecido pelo Presidente. O 
almoço realizou-se no restaurante “o Tal Famoso”, com a presença do Pre-
sidente da Junta de Freguesia. Seguiu-se a troca de lembranças de Esmoriz 
cidade com Ancede com o nome de Esmoriz. Da junta de Freguesia de Es-
moriz foram oferecidos livros de poesia de Joaquim Longo e Francisco Pinho. 
A organização deste passeio ofereceu uma placa alusiva a Esmoriz de Ance-
de, concelho de Baião.

Joaquim Longo



Bombeiros............................................................256 750 600
GNR............................................256 750 240 / 256 753 800
Junta Freguesia................256 750 940 - 256 750 949 (fax)
Protecção Civil Municipal...................................256 509 138
Táxi (Estação).....................................................917 594 499
Correios................................................................256 750 190
Paróquia...............................................................256 752 307
Hotel.....................................256 185 482 Fax: 256 387 208
Escola Secundária..............................................256 752 782
Escola Florbela Espanca...................................256 750 410
Escola da Relva..................................................256 755 562
Escola da Torre...................................................256 755 543
Escola do Campo Grande................................ 256 755 477
Escola da Vinha..................................................256 754 758
Escola da Praia...................................................256 753 186
Escola Gavinho (Cortegaça).............................256 754 591
Jardim Inf. Gavinho (Cortegaça).......................256 755 801
Posto Médico..............................256 785 170 / 256 753 034
Clínica Vitoriana..................................................256 751 155
Laboratório de Análises Clínicas.......................256 752 864
Centro Comunitário.............................................256 752 301
Cativar Saúde......................................................256 758 393
Centro Social.......................................................256 753 967
Novo Banco.........................................................256 757 089
Banco Santander ...............................................256 750 200
Caixa Geral Depósitos.......................................256 785 140
Banco Montepio..................................................256 750 400
Parque de Campismo........................................256 752 709
Biblioteca de Esmoriz.........................................256 758 411
Loja do Cidadao (Geral).....................................300 003 990
Mutualidade Santa Maria...................................256 759 040
Taxi Junta....................................917 221 813 / 917 284 657

Farmácia Moderna.............................................256 752 150
Farmácia Barbosa..............................................256 751 090
Farmácia Mutualidade........................................256 783 028
Farmácia Central (Cortegaça)...........................256 758 117
Farmácia Machado (Paramos).........................227 346 388

Hospital de Ovar.................................................256 579 200
Hospital de Espinho...........................................227  331 130
Hospital S. João (Porto).....................................225 512 100
Hospital Santo António (Porto)..........................222 077 500
Hospital Gaia.......................................................227 865 100
Hospital Santa Maria Feira................................256 379 700

Associação Diabéticos (Ovar)....................... 256 597 296
Linha Cidadão Idoso (gratuito)...................... 800 203 531
Socorro ...........................................................................112
Protecção Floresta.........................................................117
Emergência Social......................................................... 144
Linha Saúde Pública.......................................808 211 311
SOS Grávida................................................... 213 827 850
Linha Vida........................................................ 800 255 255
Crianças Desaparecidas.............................................1410
Junta Freguesia Cortegaça........................... 256 752 870
Junta Freguesia Maceda............................... 256 793 247

Câmara Municipal...............................................256 581 300
Linha Verde (resíduos) grátis.............................800 204 679
EDP (geral)..........................................................256 586 047
EDP (avarias)......................................................800 506 506
Conservatória R. Predial....................................256 580 740
Registo Civil.........................................................256 580 980
Cartório Notarial..................................................256 589 112
Repartição de Finanças.....................................256 581 030
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Papelaria Arco Íris II 
Café Stop,

Gelataria Delícias-Praia 
Papelaria Papiro, 

Letra Legível (Intermarché)
Papelaria Ferreirinha - Cortegaça

LOCAIS VENDA JORNAIS

FARMÁCIAS "DE SERVIÇO"
Alertamos os nossos leitores para uma 
mudança estrutural no esquema de 
atendimento das farmácias.
Assim, apenas haverá “farmácias de serviço” 
na sede do concelho, havendo, contudo, 
uma plataforma de entendimento entre a 
Farmácia Moderna e a Farmácia Barbosa, 
em Esmoriz com vista a proporcionar 
atendimento alternado, em fins de semana.
Os utentes devem, apesar de tudo, entrar 
em contacto com qualquer das farmácias, a 
fim de saberem a qual se dirigir para serem 
atendidos em fins de semana ou feriados.

A VOZ   
D ESMORIZ
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CARTAZ - CINEMA

OS QUE NOS DEIXARAM EM MAIO 2024 

Título: Bad Boys: Tudo ou Nada 
 
Duração: 1h50m

Realizadores 
Adil El Arbi, Bilall Fallah 

Atores
Tiffany Haddish, Will Smith, Jacob Scipio, 
Vanessa Hudgens, Martin Lawrence, Joe 
Pantoliano, Alexander Ludwig, Paola Nunez, 
Ioan Gruffudd, Eric Dane, Tasha Smith, Rhea 
Seehorn, Melanie Liburd 

Neste verão, os Bad Boys favoritos de todos 
estão de volta com a icónica mistura de ação 
eletrizante e comédia sem limites, mas desta 
vez com uma reviravolta: a dupla de Miami 
está agora em fuga.
Falado em inglês com legendas em português.

MANUEL DOMINGOS 
OLIVEIRA VINAGRE

ESMORIZ

Sua esposa e seus filhos, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, vêm, por este meio, agradecer reconhecidamente 
a todas as pessoas que participaram no funeral e na missa do 
7º dia do seu ente querido, bem como àqueles que de qualquer 

outra forma lhes manifestaram o seu pesar.

NECROLOGIA

01 MAIO
AUREA DUARTE 
90 anos
Avenida da Praia 

06 MAIO
ANA ROSA DA COSTA 
59 anos
Rua do Cais da Barrinha 

06 MAIO
ARMINDA DA SILVA FERREIRA MALTA 
87 anos
Avenida dos Correios 

07 MAIO 
ANTÓNIO DA GRAÇA RODRIGUES
79 anos
Av. Infante D. Henrique

09 MAIO 
AMÉRICO DE SÁ GOMES
72 anos
Rua da Relva

NECROLOGIA

10 MAIO
MARIA ADELAIDE DE CASTRO ALVES 
98 anos
Avenida 29 de Março 

13 MAIO
MARIA DOS ANJOS ALVES DAS NEVES 
84 anos
Travessa da Boavista 

23 MAIO
MARIA AMOROSA DA SILVA COUTO 
76 anos
Rua Padre Gradim 

23 MAIO 
JOSÉ MANUEL RODRIGUES ALVES
61 anos
Rua Prof. Marques de Sá

27 MAIO 
MANUEL ANTÓNIO ALVES DA SILVA 
86 anos
Rua Prof. Lopes Araújo

Palmira Pereira Silva Vinagre – esposa- Paulo Jorge Silva Vinagre – filho
Sérgio Miguel Silva Vinagre – filho - Marta David Silva Vinagre – filha

Maria de Fátima Oliveira Vinagre – irmã

16/08/1955 – 23/04/2024



E S M O R I Zde 27 (quinta) de Junho
a 3 (quarta) de Julho}   de 2024

Preços válidos de 27 de Junho a 3 de Julho de 2024, salvo erro tipográfico ou rutura de stock

2,99€
/Kg

4,99€
/Un 4,48€

/Kg
10%

POUPE            

4,89/Un

€
5,49€

/Un

2,49€
/Kg

0,99€
/Un

JUNTO PELO  MELHOR E MAIS BARATO

AMEIJOA
VIETNAMITA
CASTANHA

ATUM EM AZEITE
GALEÃO

24 OVOS FRESCOS
Ovitae classe L

PATO COM
MIÚDOS INTEIRO

CAFÉ CÁPSULAS
BUONDI

PÊSSEGO 
VERMELHO

25%
POUPE             

1,49/Un

€
1,99€

/Un

PLANTEIGA
PLANTA

40%
POUPE             

7,99/Kg

€
13,48€

/Kg

QUEIJO CURADO
ALAVÃO

35%
POUPE             

2,59/Un

€
3,99€

/Un

GELADO
VIANNETTA Categoria II

110 Grs

Congelada


